
                                                                                                    CORPO TÉCNICO DE ENGENHARIA LTDA 

 

Rua Wilson Barbosa de Melo, 23, anexo ao TOP CLASS – Fone:(79)  3211-5969 – CEP 49.037-590 – Aracaju-Se 

Site: www.cteng.com.br - E-mail: engenharia@cteng.com.br – CNPJ.: 01.253.052 / 0001 - 32 

4.3.4-1 

 

4.3.4   ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PASSEIOS DE CONCRETO 

 

 

 

 

4.3.4.1  Passeios 

 

Os passeios serão executados com 8,00 cm de espessura de concreto Classe C-25, sobre 

lastro de 10,00 cm de pó de pedra.  

 

Os serviços deverão obedecer no mínimo a seguinte sequência: 

 

1. Deverão ser colocadas as formas de madeira de boa qualidade e perfeitamente alinhadas nas 

laterais opostas ao meio fio e ao longo do seu comprimento; 

2. As formas deverão ser feitas com tiras de madeira fixadas ao solo através de piquetes; 

3. Colocação de manta plástica; 

4. Concretagem da área preparada; 

5. Sarrafeamento e adensamento mecânico com o uso de réguas vibratórias. Não será aceito outro 

tipo de equipamento para adensamento; 

6. Processo de cura úmida contínua, pelo menos durante 07 dias. 

 

Deverão ainda ser observados: 

1. Os passeios quando executados junto ao meio-fio do canteiro, deverão ter o caimento todo para 

a área da pista de veículos existente e o seu nível deverá acompanhar o do meio-fio. Se o meio-

fio se encontrar desnivelado deverá ser obedecido o alinhamento e o nível do meio-fio mais 

elevado; 

2. O passeio, quando executado não alinhado com o meio-fio (dentro totalmente da área gramada), 

deverá ter o seu nível central pelo menos 5,0 cm acima da maior cota do gramado lateral 

existente, e/ou 5,0 cm acima do meio-fio mais próximo; 

3. Para liberação da concretagem pela fiscalização a Empreiteira deverá apresentar com 

antecedência mínima de 24h um plano de concretagem, devendo prever no mínimo: hora de 

início e término; traço do concreto a ser utilizado para atender o “fck” da especificação; 

definição das etapas de concretagem, indicando os locais onde serão executadas as juntas de 

concretagem; retirada de 3 (três) corpos de prova para posterior rompimento e teste do “slump”, 

escolhendo um caminhão aleatoriamente a cada 5 caminhões de concretagem. Deverão também 

ser explicadas por escrito todas as etapas de transporte, lançamento, adensamento e cura do 

concreto. A concretagem só poderá ser iniciada após liberação pela fiscalização, devendo estar 
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no local de serviços e em condições perfeitas de utilização todas as ferramentas e equipamentos 

indispensáveis à sua execução; 

4. A Empreiteira deverá também apresentar antes do seu início os planos de todos os processos de 

desempeno mecânico, de cura, e de abertura e fechamento das juntas serradas, de construção e 

de expansão, contendo no mínimo: os tempos para execução de cada etapa, materiais selantes, 

cordões, profundidades e largura dos cortes e os procedimentos executivos de todas as etapas de 

execução do pavimento de concreto; 

5. Especial atenção deve ser dada à cura do concreto, que deverá ser iniciada imediatamente e ser 

feita no mínimo durante 07 dias, devendo a superfície der mantida permanentemente molhada. 

Poderá ser feita a cura química (membranas de cura), desde que previamente aprovado pela 

Fiscalização e não altere a coloração do piso, obedecendo-se às recomendações do fabricante; 

6. Sempre que uma concretagem for interrompida, ou nos encontros da concretagem com outros 

elementos existentes no canteiro, nesses locais deverão ser executadas juntas de concretagem, 

com madeira inicialmente (ou isopor), depois retirada a madeira e feita a vedação das juntas 

com selante apropriado. O plano de concretagem deverá prever esses locais; 

7. Cada etapa de concretagem só poderá ser iniciada após aprovação da anterior pela fiscalização; 

8. Dentro do menor prazo possível deverá ser iniciado o desempolamento (desempeno) mecânico 

do concreto. O acabamento da superfície do concreto deverá ser desempolado e polido 

mecanicamente, através de acabadora de superfícies tipo bambolê. Após a execução do 

desempolamento mecânico, as superfícies devem estar bem acabadas, não totalmente lisas, 

planas, uniformes, não devendo apresentar ondulações e rebaixos; 

9. Após o período inicial de cura mínimo, para permitir que o concreto alcance resistência 

suficiente, deverão ser efetuados os cortes a cada 2,0 m de distância, por meio de cortadora de 

junta, no sentido transversal do passeio. A cada 10,00m deverá ser deixada uma junta de 

concretagem com espessura de 1,50 cm a ser preenchida com mastique; 

10. As juntas serradas deverão ser seladas, utilizando-se inicialmente a colocação de um cordão de 

sisal e vedadas posteriormente com mastique; 

11. Onde for necessário deverá ser previsto pela Empreiteira passagens de canalização (pequena 

canaleta de água de drenagem) e drenagens através de taludes ou outros elementos estruturais 

com exclusiva responsabilidade estrutural do empreiteiro, obedecendo rigorosamente as 

determinações da fiscalização. 
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